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sido deposto por sua crueldade, e ni-mo, ensinar a doutrina e o a lg o z  v iv o  da podridão
substituído por Poncio Pilatos, sublime que Deus leve lou  êm  que jazia . Mas os gozos
governador romano, mais do que  ̂ f@rj-a nor meio de Jesus d ’uma vida que passa como

NATAL
N o  armo décimo q u i«*  

fco do im pério de Gesa1' 
T ib en o , sendo P qdcíü P i ’ 
ítotos governa or da J a ’ 
dáa, S%rcd%a tato&reka da 
G a liléa , Ph iSppe, seu ir-

Christo s U F ilh o  Jmna f ie ,a ,  sobre cujo
Era pois, o momento designado E  os hoxnens abanavam a t ig io  o ar se comprm ie.nao 
pelos prophetas para a vinda do cabeça, sorrindo, diante da- são com paráveis com as in* 
Messias. As outras trez. partes buelles pobres pescadoies nefaveis doçuras do ceu, on
da terra santa e-am tombem go- q ,ie pareciam  tréalõu-
veruadas por fithos de Herodes. ^  a quere!em  renovar

(2) O Jordão é um rio que se

de as virgens acompanhara 
o Cordeiro, cantando um

mão, tetrardha du Itu réa  lança no nar Marto, depois de a íace da te iia  cântico noyo
© da província de Tracho- um curso de 160 kilometros. ' ‘ Mai-» que i©so9- asstoseind-í Em seguida,, os Confss• 
n itide, e L isan ias tetrar-* (3) A palavra anjo significa r?.m n’os\ E, no emcanto, a sores, n^me que se deu ao#
cha de A b ilin ia  ; sendo ©p via do de Deus; applioa-e qua- 0bra do filho do c&rpintei- prim eiros «antos que vie-
summo pontífice A n n az e Ü S S l « p i d S fe tó iT S  r°  e don humildes p eca d o - r ,to  depois da éra dos mar;

homem. \ res G a iiiea  e*ta em pe ty re  , n as cuja v ida lo i
(4) Todo peccado será per- ha vin te séculos, de?aSan- um verdadeiro m artyrio  con

doado, as nações se converte- do impune o vendav*al das titvuo, pela m ortificação do
rão a Deus, não haverá mais paixões humanas. !seu corpo e pel&sr ubraa de
separação entre a terra e o ceo, Outros são U arfy res  e o zelo.

Caiphaz. falou o Senho a 
JoAo, filho de z-acharlas, 
no deserto ( i )

E  e lle  percorreu todo 
o pai®, ao longo do J-or- mas sob a condição de lutarmos-
dão prégando o baptismo, contra as nossas más paixões, e seu numero é in fin ito : Era H a íam-bem os santos-m-

'toda a parte, em todos os notentes, os santos bispos,

Oh ! que linda aquella noit# 
Aos pastores de Belém 
Vendo &. doce claridade 
Que descia lá do Além í

Pois um Anjo envolto «  k z, 
N?um oceano d© bel-tea»
O Natal lhes annutrcik 
Dò Autor da na t u f e »

Eu vos trago fotiw. mv**
Diz o anjo do Senhor,
Nasceu hoje tfüTi, presépio 
O dos homens Sadvador

Numa grota, sõbíe páihãs 
Encontráfèís títto m é M *
Cujo rosto celestial
Brilha còíno üm sôl divino,

M«9, porquéi 6 grande Bái 
Assim qutoestes naaoori 
Numa gruto aberta aos vonfcQ», 
Onde tudo era bofírer ?!

•npto
do propheta Isaias

cursor, referindo-se ao propheta 
Isaias, que os valles da descon

«E is  qu© eu envio  o meu fLuçi seriam cheios « fecundos 
i-DÍo, (3) adoente de ti, pa' peia vinda do Messias ; os rnon-

tes da soberba e os outeiros da

ceidotes © lo i os, *óra trm m pha com Chrisfco,
Debalde, nos ires primei- jseu d iv ino  modelo. V iu-se 

ros sec lu'8 do ch ris ti an is-,Gutr’or*i, cora S. L u iz , res- \ 
mo os im peradoíe? pagãos ' plandecer & santidade nos

vaidade seriam abatidos e arra- q in*z érom mes’gu lhar no <v ro* th-roDC de França, e cora
ClR An* ACl Lrk mrh í All/dí AOAO íTlQ *> ^  m n «

ra te  preparar o cam inho».

E  este ó aquelle de cpm a  sãdos; os caminhos tortuosos da • . a ' rPHp*í3o m a - ' San-a Izab e l em P ortu eaL
di?se Isaias : cV oz do lu e  hypocrisia se tornariam direitos, P " f  , . ,  & xjr , . 1

Á im  no deserto— P r  e m - e os que foss m ásperos pelos cente. DebaWe, porque o | M ui,os santoa- deixaram  o
tàe  os eaminbos do Seabor, 0cii08 ® 6ngsnos> »  fenam Pl« - ; .ángue dos m a ityres  era s e c u n d o  e .foram vivct  no 

« .  a*,*.* « .  aos ©'suaves,-porque-iodo os ho- mente de ,enrf3tãoa.E o seu )deserto, repartindo o tem=
°^n 6 n  1 *u ^  A* m€?& (ted® earne) veriam o Sal- testemunho eloqüente-e siü- jpô  entV©'a õífaçãO>e o tra-

redas. Us valles s© n&0 Q©,Vft(w  ^ s
cero provou ao mundo qu® balhe. <-iutro^foram os fün-

encher, os mentes e outei» 
ros serão arrasados, ò « ca-( 
minhofi tortuosos tornar-se 
hão direitos, e os escabro-| 
sos planos: e toda carne 
verà o Sàlvador enviado 
por Deus».

OS SANTOS
éra verdadeira a crença pe-1 dad-orea das congregações de

homens e mulheres, nas 
quaes, por sua vez, se n- 
brem de par em par a to-

(1) O começo da pregeçio do 
Salvador é annunciado com ex
traordinária soleranidadade, pa
ra inalhor salientar a sua im 
portancia. Augusto, primeiro im
perador romano, tinha morrido 
e fôia substituido por Tiberio; 
Àrcbolan, j e i  da Judéa havia

A’S SENHORAS

dos as portas da santidade, vôam os céus.

Ia qual rnom ãm , pois mi- 
Ih&e&de pessoas não se dei

t a m  matar assim impune- 
H a-os de toda a especie. mente por uma montira.

Uns são Âpostolos : P a rt i- ; Vêm  d pois os V irge s. 
lha ram se o mundo. E  p a r -  homens e mulheres que 
tiram , pobres âe ta lento e engastárarn mais esta pá- 
riquezas da terra,mas ricos rola na criôa  da sua && - 
de sabedoria 8 g iaça  eeles*; tidade.
tes; Ia se fôraru © varge li- : O mundo incrédulo zon r?n ?um L u iz  Gonzaga,a scien-
za t as nações, salvar o niun- b >u da sua virtude, porque jc ía  divina n ’nm S. Thoraaz.
do já  prestes a submergir-1 n V lla  a realização do 
se no mar re vo lta d o  paga- que lhe parecia im possível

Porque náo em r^uiieüto 
Palacio d*ouro © diamante 
Num b»rço omadír dé âórH9 
E pedraria brilhante ?

Ah I quizestes, Deus Méniúo, 
Èhsinar-nóS na hútnildiiide 
O caminho mais &guro 
Da feliz Etemátkde.

M. -B

são propofetos í  véitétáxgto 
e por modélü d õ íf "^ is .  Ott- 
fros souberam ocoo ftar úo  
s iletic io  ãs súas -ilxb iãè*- e, 
sem serem eaficmfeWéót, po-

A  pobreza brilhou n u m  
Francisco de Assis, a c a r r  
dade n um V icen te  de Pau* 

jio , a brndade n’um Fran- 
5cisco de Salles, a pureza

Palestra pronunciada a 25 de 
Abril de 1924 n t salão da Cu- 
ria Metropolitana de S. Pau 
lo por uma Senhora Caiholica

(Continuação)

Ouço a lg U 8 tn  dizer ; Então a

Que esp lendido m otivo 
de cred ib ilidade fíão são t5o- 
dos elíes para a Ig re ja  Ga 
tho lica  ! Pelos  frre to s  eo* 
nheoeis a arvore. Qnetn 
duz tantos santos deve ser 
santo. O dedo de Deus es* 
tà aqui.

Sim , Deus não pode per*

to & liberdade da creatura ? Que gostar de côres vivas durante 
palavra tyranna é esea, minhas, tres mezes. Depois todas hão de

Uns
honras

foram  elevados ás 
dos altares, onde

A lespeito da fconfissão, preci* perdão : A pessoa que se confessa
so notar mais* alguuia coisa: A selíl pretendei' emendar se e, por*; __ -  v   ̂ -------— . . -  . -v-,
pena de morte eterna é a pena tanto, sem arrependimento, não jamadas irmãs am Je^us Christô,! usar fazendas leves («quer com o 
do inferno, como prova o Santo frca perdoada, porque, ainda qu e»qu e arranca 
Evangelho (Mathô-us, cap. XXITf 0 gacerdete absoha enganado pe* nho santo e 
vers. 41 e 42). Enviará o tilh o  ir> finoimento da neniteme. Deus devOrador ?42).
do homem os seus anjos, e t i
rarão do seu reino todos os cs 
candalo<os e os que obram a íni 
quidade e lançai isbão na for

co n te i©  não perdôa os peccado» nalha do fogo A lii &erá o cho 
mortaes accusados ? Sim, perdôa ro e o ranger, com os dentes. Que!
a pena eterna que é a do infer 
no; mas, nâo perdôa a pena tem
poral, que merecemos pelos dam 
nos causados. com o peccado mor
tal. (E  eu supponho ser pecca
do mortal, alguém apresentar-se 
em trajes escandaloso-).

A  pena do dainno :~ó póde ser 
perdoada no purga tono, ou qua n 
do ne6te mundo c m ovações, mis
sas, esmolas, jojuns. boas obras, 
mortificações,, dores, e eom © pe
queno sacrifício de um pouco de 
modéstia.

Porem o povo moderne, não 
quer descontar aqui, porque, em 
vez desres meios, procura o go
zo, os cinemas, os ibeatros e os

entrega ao lobo
do inferno, como prova o Santo $jca perdoada, porque, ainda qu e»qu e arranca as ovelhas do reba

as
lo fingimento da penitente, Deus 
No?s(‘ Senhor não confirmará a 
‘■entença do confessor illudido pela 
byprcrisia da pessoa confessada.
A Deus ninguém engana.

Se perguntardes p uma senho-

Eu sinto horror aõ ou v ir a 
tal pala v ia  moda, porque tem 
sido ella o flageilo do Christia 
nismo em todas as épocas e me 
faz lembrar a infinidade de pec
cado?, que se occultara deoôixo
da capá dessas quatro lètras.Nm- j-moda é louca porque sóraenl^os 
gúeixi comorehende que a tal I loucos não têm vontod*»

* moda é um ideal cego, mudo e nèra opiniões suas. São obrigr^*-
louco. E ’ um ideal cego porque, 
quem usa as toes modas, não d is 
tiiigut o que lhe fica bem do 
que lhe fica ridículo. E ‘ surdo

sentença tremenda 1 I ra * É jrque usa a senhora vesti-
A pena do damno é a tempo- f tâo decotádo8. lão curtos,sem 

rai que precisa ser deteon ad^,' mangas; fazendas cão transparen* 
porque do c o só podem «n tra r . l0  ̂ q 110 deixam ver todas as un
os que eslâo punficados. A pro-jpeifcições de sou corpo? Labios 
va tambern está na Sagrada Es » Lao veiinelhos que parecera ia- 
criptura (Numeres cap. XX.vers. • c ' € ? Porque veste saias tão a*
10 e 12). O Senhor perdoou «  gartadaa que roubara a liberda- 
Moysés a sua inêrednhdade, p o ',de de saas pernas, metteudo-as: porque a pessôa que adopta uma 
reno para purificai o da c dpa, j numa seria prisão ?— Ella vos res* | moda, não dá ouvidos a nenhu- 
não consenhu que elle eotrmse ' ponde:*á : «Porque a moda o b r i -  ma critica ou eensurâ, embora 
na terra piwmettida aos filhos ga-me a andar assim*. «A  moda justa. Não acceita conselhos, uto 
de Israel.

0  mesmo ee chrá com oe es
candalosos. Talvez consigam en
trar m. patria celeste, mas so

fr io  quer com o éâlor). Tcíâas 
hão de a preciar os chapens gran
des por cinco mezes; depois, hão 
de achar elegante® os pequeninos 
durante quatro mezeg! Que ab
surdo! A  moda suffóca o goáto 
da mulher e rouba-lho a liber
dade.

Finalmente, minhas senhora»,a

exige*, Mas que palavra é essa, quer ouvir o confessor, nem o
minhas senho««s, que domina em Bispo, nem o Papa e nem o E*
todas a@ camadas sociaes; quo es- vangelho qu© é a voz d© Deus.
tá coilocada acmi* da dignidade E ' m u io  perque não periaitfce

depois dô have?em fcoffrido, gabe’ da mulher; que escravisa a ra- quo suas1 victrmas ousem ma^i’.
  ̂ Deus per quanto tempo, a pena t zão humana e. menospresando as festar qualquer goato ou par©..

bailes Em vez de deteont r, v ã o : de sua inco sideiaçã© e teimosia/leis divinas, supplanta a voz da cer. Todas escravas de tão ©stotr
©couoiulaudovada mfti#£ i Mais outia ctèwvação, scb it o,consciência t  i.ouba por compl©» vado idealj forçosamente hãodt

a seguir o que lnes ordena" o 
chefe; vestir á fdrça, covetete t  
força, e ecceitar tudo quanto s# 
inventar e lhes seja prescripto. 
Assim é a moda !

Não jul^uem,minhas senhcaas, 
quô̂  eu digõ agera, 
já nio sou moça. Desde a iufein* 
cia sempre p«nsei assipa o táali© 
como testemunha do qtto d%ci 
minha rnâàs, minhas irmãs e ttPãi* 
tas senhoras que ©itão m© oiíísra-

(Oontinú»)
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AFRDERÀAO
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m ittir  que uma m entira 
eeja confirmada por factos 
tão brilhantes. H a  uma eó 
Ig r e ja  de Jesus Christo, en 
tre cujas notas está a san* 
tidade. O ’ santa Ig re ja  de 
Jesus Christo, ó Mãe arna# 
v e l que gerais filhos que 
tanto lustre dão ao genero 
humano, nós nos gloriam os 
de ser tambem vossos fi
lhos e de ter por irmãos 
varões tão illu sties  que nos 
precederam mostrando o ca 
minho do céu !

A R N O B IU S

Chronicas
_ D Q u t m r ^

DOCUM ENTOS IN TE R E S 3 A N  
TES

Cartas de aprovaçoens e confir- 
rnaçoens concedidas a Bernor 
dino Josê de Sena Mota, cujas 
carta# vão por suas antigui-i 
dades e por theores são pela 
forma e maneira que se segue.

(õ .ft— Nom eação de Subdele* 
gado do D elegado do Ce- 
rurgião-m ór do R eine na 
comarca de Y tú )

«Sendo de grande necessi* 
d&de subdelegar em pessoa 
idônea e capaz de preencher 
o meo lugar na Comarca de 
Y tú  e esperar que v. mercê 
desempenhe seos deveres, 
oom honra, ze llo  e activ ida- 
de, o constituo por este m jo  
offic io  Subdelegado dessa Co
marca procedendo sem perda 
de tempo, contra os que ha- 
xa r  incurços no Regulam en" 
to, •  remetendo os surmna- 
rios qae form ar onde quer 
que eu esteja para os fazer 
subir a P rezen ça  d o jü lu i-  
trissím o Senhor Conselheiro 
Cerurgião-M ór do ;Reino, e 
aos que haxar incurços nos 
seos ^Processos, faça citar, 
prestarem  fiança ao que for 
ju lgado, e sentenciado, Je 
quando o não fação, ^enho- 
rados e ainda presos. D evo

meio de summarios: deve v i
sitar as Boticas, cobrandj 
seis m il e quatrocentos róis 
de cada hua. e conhecendo 
dos Emplastos. Unguentos e 
Oleos somente lavrando o?» 
Autos dsstas vizitas,e rem e
tendo-me tudo para levar a 
prezença Superior: Rem eta- 
u e o mais breve pes^ivei a 
Ralaçã > dos Cerurgioen*, 
Denti&tas etc., bem como ve 
lá  de P rov izao  incerta nes
ta. Como deligencia iustan 
te :ne fazem  seguir n algu 
mas filia s  do Norte, sua cor' 
respondenciá par com m igo 
dev^ sei a a idua.seja por vh* 
do Capitão João Lopes Fran 
-ç-a, morador desta cidade R* 
te meo officio lhe servira de 
titu lo  para em virtude delle

ve io ria , a escrevi— Campos 
—  Bernardina José^de Sena 
M o ta  M á g d ii i í io e * .

F. N A R D Y  FILH O

M O V I M B H T O  R EL IG IO SO

Sebastião da S ilv a — E lza  
Blaun. {

Qu# í?eus N . Senhor os 
abençoe e vejam  os filhos de 
seus filhos até a 3.* e 4a. fg e -  
ra çâo.

A V IS O  

AOS C O N F R A D E S  DE 
SÀO  V IC E N T E

Por m otivo da reunião 
da L ig a  Catholica Je*us, 
Maria, José, iica  adiada 
para domingo, 28 do cor
rente, a sessão magna das 
conferenciar de S. V ic en 
te» de Paulo.

Y tú , 16 de Dezem bn d® 
1925.

O Presidente do Conselho 
Particular

tomar posse perante o Se ’ ~
n h orO avidor dessa Comar- -E X P O S IÇ Ã  DO S A N T IS -  
ca,De )s guarde a vossa mor >SIMO
cê muitos annos. S a r u P u  ! Amanhã se f©rá a e x p o - ’ 
lo v in te e cinco de Outubro p içã o  do Santíssimo Sacra ’ 
de m il oito centos # dezoito, m -nto na igre ia  do fCarmo 
— Thom az Gonçalves G om i-j na mis «a das 8 horas, sen- 
de,— Delegado em Cirugia- do o sen encerram ento as
Senhor Bernardino José de 
Sena M ota— Posse dada ao 
Cerurgiào Bernardino José 
de Sena M ota como subdele- 
gado do D elegado do Cerur- 
gião-M ór do Reino Unido— 
Aos dez dias do m ez de No 
vembro de m il oito cento e 
dezoito annos nesta v illa  de 
Y tú  e casa le  morada e re- 
zidencia do Ju iz Ordinário 
ouvidor pela L e y  Fe lip e  Ne- 
ri de Campos onde eu E scri
vão Ao le o  cargo ao adeante 
nomeado me haxava.ahi sen’

7 horas da tarde.

:

L IG A  C A T H O L IC A

Am anhã, 3*. dom ingo do 
mez, haverá na ig re ja  do 
Carnu- a costumada reu 
nião dos socios da L ig a  C a
tholica Jesus M aria José.

P E Q U E N A  L IG A  D E  N  
S. DO C A R M O

No dia do N a ta l celebrar * 
se ha o 1*. anniversario da 
Pequena L ;ga. A ’ s 7 horas

do preze~te o C iru rgião B e r  |have,rá m is,a 6 communhao 
nardino J oíó de Sena M ota ^eral, acÇ f°  de graças.
e pelo mesmo apresentado a 
copia de hua P rov izão  pas
sada em nome do Sua Ma- 
gestadò^ao Cerurgião Tho- 
maz Gonçalves Gom ide co 
mo Delegado do Cerurgiâo- 
M or do Reino Unido para 
exercer as funçoen» do a  es
mo em prego nesta Capitania 
e Ordem que lhe fora deri-

A ’
ra
de

i  horas da tarde bave- 
uma fostinh* no salão 
catecismo do Carmo.

M A T R IZ  

Novena do N a ta l
Prosegue cada vez mais 

animada a Novena do N a 
ta l O altar, graças aos es
forços da Exnaa. Fam ília

Notas e Noticias
Festa patriótica

Como estava determ ina
do, realizou-se no dia 17, 
no vasto Salão do Cine Cen
tral, a representação do 
dram a— Salvar a P a tr ia  —  
traducção do o rig in a l fran- 
cez e Rdptada âo nosso meio. 
A  esta festa com pareceram  
as aucfeoi idades lo ca es— a 
fina flo r  ituaná e o povo em 
massa.

F ez  a apresentação o nos
so v igá rio . Em seguida fal 
lou o m ajor Souza F ilho, 
que é a alm a m ater deste 
grupo qae vae percorre do 
ás principaes cidades de 
nosso Estado, espalhando 
entre a mocidade o entku- 
siasmo pela farda m ilita r. 
O drama em 3 actos agra
dou a todos.

Os amadores «antistas de* 
8ompenaram bem o eeu pa* 
papel, mau grado a rouqu i
dão que lhes trouxe a mu
dança da temperatura.

Prasepio
No p io x im j dia 25. será 

franqueado ao publico, um 
lindo presepic, armado nos 
baixos do sobrado do sr. 
Edgardo P ere ira  Mendes, 
qu# gen tilm ente cedeu o 
h»cal para este fim.

Como no anno passado, 
haverá sempre sorteio de 
prendas, cujo resultvtdo re 
verterá era benegeio doa 
pobres u «  Conferências de 
S. V icen te. Mais uma op- 
rorfcunidàde se o fferece á 
generosidade ituana.

ad vertir  lhe que^apezar^de jg ida  pelo d ito Delegado p a - 'Pon tou ra- « stá deslumbran-
conhecer os culpados o R e - ir a  em virtude da j  j  f  ^  / a / n ifi
onk m 0ntn lBo nrirA nr,. x «rc e r  o d ito Cerurgiào Mo- ag radau°  ® esta <-0<Agniü -

ta as mesmas tunçoens nes- eamento desempenhando a
jena missão.

No dia 25. á meia noit©

gu lam ento ih# p riva  &de po 
der pronunciar apezar de fi
car aueterizado para pro
ceder sem a pronuncia, que 
esta eó compefceLo Illnstri?- 
eimo Senhor Conselheiro Ce 
ru rgiao-M ór do Reino U n i
do. Espero o seo desempenho 
no com plem ento da P ro v i-  
zão incerta,que proceda con* 
tra  os Cerurgioens que ba- 
xar aem suas confirmaçoens, 
bem como me consta em Por- 
to-Feliz, tem  duas v illas no
táveis  para lançar seos v is

ta Comarca, #m virtude dei- 
la, e lle  M inistro, pelo pre-, 
sente termo deo pos^t eju* ^ 1Psa cantada, não ha vera
ramento ao dito C eru rg iro  j Ml88a áa 10 boras.

Subdelegado. para debaixo 
do mesmo entrar no exerc í
cio do qu© lhe he incumbi*

Bom Jesus
Na E gre ja  do Bom Jesus 

do pelo d ito Delegado desta haverá Missa 
Capitania seguindo em tudo 111 e*a ^oite do 
as Ordens © R egu lam en to1 ta .̂ officiando 
do s eo J u irzo o que a s s i m  [bar S .  J. 
prom etto cum prir como lh e : 
era encarregado debaixo doi

cantada á 
dia de Na 
o R .P . Y a -

tos depois de fazer sum m arr : referido Juramento, a vista - 
amenteo conhecim ento des- jdo que e lle  M inistro o ouve j 
sa, pois para o prompto ex- por empossado,e eu José Ma* 
pediente deva fazer tudo por inuel Lobo, Escrivão da Ou-i

+ E m 6 U 3 !t f lS ã in
á

Clinica Dentaria S5
D E  P

AF F O R S O  C ELSO  D E  S O i Z Ã  M Â O R Í N O
CIRURGIÃO D E N T IS T A

Cr

Gabinet© Installâdo Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna 

Trabalhos Executados Com Precisão e a 
Y T U

&
22 PREÇOS M ODICOS— Rua do Commercio, 96—

4-a o . R R 6 U  e n ia m  í& tl !na  G arcia da S ilva .

Movimento parochial j
C A S A M E N T O S  

Depois de terem  se confes 
sado e feito uma fervorosa 
communhão receberam o; 
Sacramento do M atrim onio j 

José Andrade —  M aria 
P re  vide;

D urva lino  Anton io Bar* 
ros— A lic e  de Moraes;

PedroD aldegan— Carmen 
Ruy;

Pedro C urtiço—  D oleres 
Marmo.

Benadioto M achado—■ Lu i' 
za Rosa;

Tes io  Campioni-— Fausti*

A ’ Commiesão organisa- 
dora dos festejos a se rea
liza r no Salão L u ig g i di 
Savoia, agradecemos a at- 
tenção que diepensou a ©s- 
ta redacção e lhe augura
mos optim o Natal.

Romaria á Apparecida
Está marcado o dia 9 de 

Janeiro para a rom aria— 0  
numero esi,á lim itado a 200,

Boa esmola
Um  d isiincto catholico 

dtsta cidade íez à conferên
cia V iceu tina  dos S an tíss i
mo Nome de Jesus o dona
tivo  de um re logio  pulsei
ra, de ouro para senhora, e 
diversos outros objectos tam ’ 
bem de ouro, tudo no valor 
de mais ou menos um con
to de réis.Esses objectos vão 
ser rifados, e espera-se que 
os corações generosos não 
deixarão da com prar os bi 
lketes dessa rifa. pois desses 
modo não só ^procuram o 
seu interesse podendo ser 
contemplados pela sorte com 
algum  prem io desses objec
tos, como concorrerão para 
o bem d cs pobras ^soccorri- 
Jos por aquella benem erita 
associação de caridade, que

NSô te deacuide. Qualquer &£• 
fecçâo do peito ou pulmõe* 
por maia leve que parece, pode 
conduzir a pneumonia ou ou
tra* doenças graves e custosas. 
Tome immeaiatamente Emul* 
a io  da Scott, por mais de meio 
seculo a preparação preferida 
que sana e fortifica o aparelho 
respiratório e fortalece todo o 
organismo.

EMULSÃO de SCOTT
O  frm*C0  g rm m U  s m h e m a ls  ba rm to . Ê Ê

; tem  a seu cargo a u x ilia 1* 
j grande numero de familia® 
pobres.

• Esses objectos achâm-sa. 
na Casa Guimarães, P raça  
P . M iguel, onde podem ser 
vistos pelos pretendentes.

Nascim ento
Acha-se em festa 0 lar 

do no*8o bom am igo sr. A n 
tonio de Souza F erra z  Ju
nior. correcto funccionario 
postal, com o nascimento 
do seu prim ogênito, que na 
P ia  BaptDm al, receberá 0 
nome de Odilon.

Aos ditosos paes as nos
sas fe lio it2ções e faz.© 
votos pela fe l cidade e 
bustez do galante pimp 
ího.

Approvado co m
(iisfineção

A  gen til senkorita Eduar- 
dina da S. Prado,d ilecta  filha 
da ©xma.sra.d.Maria da S ilva  
P in to , acaba, apoz um cur
so brilhante, de conclu ir 0? 
seus estudos no Conserva- 
ton o  de S. Paulo.

Ao  ter minar o seu curso 
de v io lino alcançou essa dis- 
tincta jovem  em seu u ltim o 
exame distineção com lou ’ 
vor, not* 9ssa que bem pou* 
c<̂ s consegue alcançar.

L ’ com a mais sincera a’ 
leg í iaque felicitaixios a ess» 
dLtincca  jovem  pela brilhan  
te chave de ouro com que 
encerrou o seu curso no Ccn

Ma falta de 
appetite
M A G R E Z A
C A N Ç A C O

P A L L ID Ê Z
F R A Q U E Z A

é indispensá ve l o 
uso do IO D O LJNO  
Agts. gaee, S. P. C. L. 
Queiroz. Rio.S. Paulo 
Fabricantes: Heinztl* 
mann & C, R ic de Ja
neiro.



F ID fiR àÇ A O

sorvatorio, fe lic itações essas seus sinceros sentimentos 
deque tambem fazemos com *, de pezar e pede ao A ltiss i- 
partilhar a sua digna proge* mo que a con forte e a con
nitora.

Contracto d *  casamento
O noseo am igo  pi\ Anto^ 

nio ie  A lm eida Toledo, cor* 
recto o ffic ia l do R eg is tro  C i
v il desta cidade, cuntractou 
o seu casamento com a gen 
t il  senhorita Professora Ln i* 
z& de A lm eida Sampaio, de
dicada adjunta do Gr.E. Ce* 
zario  M otta, ed ile c ta  filha 
do sr. L u iz  F erra z Sampaio.

Aos jovens noivos apre
sentamos as nossas sinceras 
fe lic itações.

Para os pobres
O sr An ton  o A lv es  de 

Camargo, fe z  o donativo de 
15 litros de fe ijão  aos pobres 
Êoecorridos pel i C. V icen ti 
na N. S. da C an de la rii;

Que Deus lhe recompense

M A T A D O U R O  
O m ovim ento do M ata

douro M unicipal durante o 
mez de Novem bro findo, fo i' 
seguinte :

Rezes abatidas 180 
Suínos “  130
V ite llo s  4 13

À  renda foi de Rs. 2:820$500

M E R C A D O  
Â  renda do M ercado M u

n icipal durante o mez de 
Novem bro findo, fo i de Rs. 
566$300.

C E M IT E R IO  
A  renda do C em iterio  
unicipal durante o m ez \ g  
ndc, fo i de R.s 526$00c. ’

sole nesse duro golpe, que 
tão rudemente acaba de fe- 
ril-a .

Obituario
D ia 6, A u re lia  P in to fcom 

49 annos, viuva, ituana;M a’ 
ria de ta l com 80 annos, 
viuva, ituana; L u iz , f. de 
An ton io  de M ello  com ’ 16 
mezes, ituano. D ia  7. A p p ar 
recida, t.a de João P in to  
da S ilva , com 2 annos, itua
no; 1 feto, f. de João Racha; 
D ia 8, 2 fetos, f. de R ogério  
Borsari, ituano; H enrique, 
f.de José Rosa,com  3 annoi, 
ituano; M agdalena Castella* 
ni com 19 annos, solteira 
de V i l la  Am ericana D ia  9, 
José M aria X a v ie r  da S ilvei* 
ra, com 30 anros, casado, 
ituano.D ia ll.M anoelV icfcor 
com 96 annos casado, do 
R io  S .Franeisco.D ia 12, João 
Baptieta. f.de Joaquim  B or
ges Rodrigues, com 18 rae* 
zes, ituano. D ia  15 O ctavio, 
f. de Segundo Spinardi, com 
1 dia de vida; cap. Bento 
G alvão  de França, com 76 
annos,casado de P iracicaba . 
Joaquim  da Costa Martins, 
com 22 annos, solteiro,itua
no. D ia 15,Rctmiro,l de José 
Benedicto de Souza, com 31 
mezes, ituanc; Apparecida, 
f.a de A lfred o  Lu i, cora 4 
mezes, ituana jOlytupio, f. de 
José Dias,com 3 mezes, itu a - 
no.

1 FESTA DE S. BENEDICTO
No dia 1°. de Janeiro- 

de será levan tado  o Mastro.
ás 6 horasda ta r-

Nos dias 3, 4, 5 triduo solenne ás 7 horas 
constando de r citação do Terço , ladainha canta
da e Bençam do SS, e Jaculacoria,

N o .d ia  6?—áfl' 7 horas Missa rezada e commu- 
nhão geral. A ’s 10 horas Missa cantada.

A ’s 5 Ij2  im ponente procissão que percorre
rá as ruas do costume.

«a» a*n, a - A F F E C Ç Ã O  S Y P H IL I  T I  
*  T IO  A

O sr. An ton io  Pere ira  de 
Castro, residente na Parna* 
hyba,

declara em 
* carta  de 26 de 

Julho de 1913, 
que se curou de 
affecção syphi- 
iitica  com ao 
E lix ir  de N o 
gueira  do phar*

P réga rá  o R .P . Oscar Chagas; os actos re li-
I \ giosos serão abrilhantada pela orchestra T ristão
II Junior e Banda José Victorio.

maceutico chi 
m ico João da S ilva  S ilve ira .

i
OS F E S T E IR O S

Pedro A. C laro  
Sabbadíno Casciello

t
A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V IT E

Cv.7 b ‘L’'  - — S & êí

SftSfeS

fü Q S I
I PARA O B Ã R H O  —
{ EÍV ÍSELLEZAR A PELLE 

B A N H O  DAS C R IA N Ç A S  
B & R 8 A ,  Q U E IM A D U R A S  

Ê Q U A E S Q U E R  FERIDAS

U S E M  S E M P R E

AKiSTOLlP"
(Sabêô liquido)

m
a l

Fâllecim ento
A p o z  prolongada e cruel! 

enferm idade que zombou de 
todos os recursos da sciencia 
medica, entregou sua baila 
almà ao Creador, con forta
da com os santos Sacram en
tos da Ig re ja , a estimada e j 
piedosa jo vem  eenhorita Ma- j |P| 
ria  Roldan, filha do finadot 
sr. Francisco Roldan.

Jovem  difcstincta, v irtu o -f 
ea, cheia de bondade, sof-, 
freu e lla  com a mais santa 
resignação os torm entos da 
longa enfermidade,© da q u a l, 
afinal veio  a succumbir;em-í 
hora esse fa ta l desenlace.- 
fosse esperado a todo mo-j 
mento, devido ao m elin d ro -, 
so estado de sua saude, fo i] 
e lle  receb ido com geral pe-j 
zar, pois essa jovem , por 
suas virtudes, por sua bon- ‘ perfeição, 
dade,soube se fazer estimar.

O seu sahim ento fúnebre, 
que realizou-se quinta feira 
ás 10 horas, teve  enorm e a- 
companhamento, com pare
cendo ao mesmo, incorpora
das as F ilhas de M aria, da

i  i
Figado. Esto ! 

mago,Intestinos 
prisão de ven

tre

Maria Roldan
Encarnação M elgare jo  Roldan, sEm ilio Roldan  e 

fa.milia, A n ton io  Roldan  e fam ilia , Francisce, Ra- 
phaal, Encarnação, M anoel e Pau lo  Roldan, de c o 
ração agradecem  a todos que a co m p a n h a ra m  os 
restos mortaes de sua extrem icida  filha, irmã, cu- í 
nhada e tia

Maria Roldan
e mais uma vez, convidam  os parente, am igos e 
mais pessoas caridosas a assistir a missa de 7 *  dia 
que sorá celebrada na E gre ja  M atr iz  no dia 22—  
Terça fe ira — ás 7 horas, deixando já  a todos os seu® 
agradecim entos.

P Í L U L A S  DO

ABBADE MOOS
Agts.ges. S .P .C L  
Q ueiroz— R i o — S- 

P a u lo  
Fabricantes : Heinzel* 
rnann & C. R io de 

Jar.eiro

26 do corrente, ás 8 toras, 
P o r  este actc de caridade e 
de re lig iã o  christã se con- 

I fesse.m eternam ente gratos.

c o n v i t e  jC a s a  d ç  a l ü g ü ç l

a

N a  p rlsssavera  e  
ss© o u it o i t o  úm v i d a
é guando a Emulsão de 
Scott melhor demonstra 
o seu poderoso alcance. 
Como estranhar que o 
homem que se creou com 
ella quando criança e se 
mantem robusto aos 60 
annos, tome cuidado em 
que adeiam aos seus netos 
como sendo o mais essen
cial para o seu bemestar?
Para essa preciosa taude e ro
bustez, tome de vez em quando

M a c b i n a  s i n g e r
Vende-se uma em bom 

estado; costura e borda com

T ra ta r  a 
das 42.

rua doe A ndra-

Antonto Martin!
A n ton io  M artin i, sua es* 

posa, filhos, genros, noras e 
netos,convidam  a todos seus 
parentes e am igos para as
sistir a missa de requ iem  
que pelo descanso eterno da 
alm a do seu sempre lem 
brado filho, irm ão, cunhado, 
e tio

Antonio M artini
fa llecido  n a lt e l ia ,  m aniarn 
celebrt r na ig re ja  de N . S. 
do Carmo, sabbado proxim o,

E S  (A  Ç Ã O D E  C A R D E A L
Aluga se duas novas, em optimo 

pnto para loja de fazendas, visto 
não existirnenhuina neste bairro

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de 

[ ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

V er e tratar com o seu propr 
tario—  José Rodrigues Cardia 
Ou em Y tú  com o sr* PM artin

Emulsão 
de Scott

1/ENDE-5E

OÍÍÇPÇÇÇ-SÇ m u ,T.
deira e engom madeira.

Rua Joaquim  Borges, 40. 
Ottilia Leite de Barres

A  casa da
, -— -------------  rua 7 de
Setem bro n. 6< e aluga-se 
um optim o salão a rua do 
Commercio n. 123.

Trata-se na mesma.

Oasa a venda

e tratar pódem d irig ir-se  
a mesma rua n, 73 B

Vende-se uma, sita á rua. 
dos Andradas n. 100, com 

ig iô ja  M atriz , a cuja P ia  optimos commodos P a ja  ver 
Un ião pertencia essa indi- 
tosa e virtuosa jovem jsobre 
o coche morLuario vimos 
lindas e ricas ccróa», u ltim o 
adeus desua venerandam ãe, 
des seus queridos irm ãos e 
de suas am igas e mais pos
suas que lhe reandiam  ju s
to tribu to de adm iração.

A  exma. fam ília  Roldan 
a Federação apresenta oe

| í Dr 2s/üanoel Maria fíueno
: ]  A d v° g a no c iv il,  com m ercia l, red ige «s- 

j-l__  | j j cripturas de venda e compra, de hypothecas,
rnsfâ ir:-*  * 11 de parceria ag ricc la , de em preitadas e de

f i  ![J outros contractos ,e encarrega-se de outro®
|! negocios concernentes á advocacia

«** AMiavACKtiT-jiaõ
* f  ç.--.M’ao » X

Mü M S«LWS ÍÜ.ÍÜU8 |
A-OT2W OC

e im » , o e  K O & jz m  5

P < ; D S , P C '£ Q  » I
• w

— Rua de S anta  Rita 81 c  | Y T U ’
!
I

'M&3BS3E&£í
O  m elhor . 

enil9?  oft m elhora
vi Cs d n ^
u m a  convIcoSa



MflCHINfl SflítTfl |ZflBEL
DE

Silvano Machado da Campos
Rua do oo m m erc ia ,! A -^ Y T U

Compra, vende e beneficia a lgodáo e café 

O beneficie de café está ao cargo do hab il m&chinist. 

Sr. JO ÃO  E R A N C E 3 C H IN E U L L I.

|j "  n a .‘.ni  - g

Dr Rocha Leão
Clinica medicft' e moles* 

titts das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- - 
gente^d produetos dèlla.dyna* ü 

1 misados- ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(a-uto-hemothorapia^-processo' 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás 15.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480. Resd.Tel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual* sS 
quer kwaft-tSflJPA

CASA DE MOYEJS
Natan Averbach Filnos

Avisam a todo6 de que acabou o tempo de Ad&o • E 
m-po de se dormir no chão e cobrii com folhas de arvore® • 
deJles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commercia* 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Catnât 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U .H u a  do Com m ercio 7 4 ~ T e l .  12— S A L T O — Rua 
Dr- Barroe Junior 19. T e l. 8 S. R O Q U E -  Rua Rua 

Baibosa 69 ►Teléphone 1q9

UENDE-SE Arr? t
Setem bro n. 6, e aluga-se 

um optim o salão a rua do 

Com m ercio n, 123.

Trafca-se na mesma.

ILKIR DE NOGOEifU

E^prsgsde ê i»
SBCC9SS6 Bit
segeíites meüs- 
tias:
SscrophuN*
Oarthnm 
3o u fa # « . •
Boubom.
InfiemnttfSoi ét «Mr*
Corrinient* doe ouvtcfa» 
íonorrhém
irtulee.
-spinh##.

Cancro# \ 9 r m 1 a i  
Kachitlamo.
F lo r # *  b r  m i m *

J lc e ra * . 
mncrw.

Sarne».
Crymej.
Khcuiiwtbsa «St • * »  
Mench** d »  psfle, 

ífccçCe# do ( l f é ±  
Dot« no peixa. 
runtonruõK*»^
«  Jo sx »o ça «i:in «5jW K *

feaáAuáj

HUSTEtSlb
Xaropp

( A conito-aH ium -brlU dons brom o- 
forrn io-loaro ecrejo), P o d ero so  esp e
cifico do» broMiehiov T osse& f*beldes- 
angina?* grippt rct+nado* • coq ue|u.
che c dílhm a. fL i t ,  3^64.).

bACTOUIBUri)
Polwermicidí» 00 0/0 mais effica* 

que os vermifugos cummuns Usado 
pelo Dcp. Nac dc Saude Publica, 
e receitado peU totalidade da claasç 
medica do Brasil (Lie. 408)

LAXO PUR6AT1V0 INFANTIL
Base manita (do maná). Unico 

no genero para crianças, é efficaz, 
tem sabor do «ssucar e não habi
tua o organismo. (Lic. 407).

C D R E -S IE  FORTALEÇA SEU FILHO
PEPSIb

*,«-77

LEITE INFANTIL
FA BRIC A D O  

E M r&  PA U LO  E  RIO*

Tri digestivo infantil (papaina-mal- 
tina-pancreatina-vitaminas). Podero- . 
so auxiliar da fligestão t corrccíor 
das perlurbaçòes na nutrição da 
criarsÇa (Lic 3008)

TONICO iHFAHTIIi
(CONCENTRADO 1 

(Sem alcool). Poderoso reconsti* 
tuinte das crianças e unico no ge
nero ( lodo-tanico-arrheno*glycero- 
phospho • calcio • núcleo-vitantinoso). 
Sabor muito- agradavel. (Lic. 406) .^

e n t m t  i n f a n t i l
(Em  p d  dextrinisado). l*í varieda

de» de~ farinha»,. Con digestão quasi 
feita. O» pacote» são acompanhados 
de conselhos muito itteis sobre re
gime alimentar e bygiene.

Todos os preparados tfaiem nos rotulos as fórmulas respçctivftç.
A* venda em todo O Brasü 

LAbORATOfHO NUTROTHERAPICO Dr. RAUL LOTg ^  Q * 
Rua Gonçalves Dias 73 — Rio

p  ETJgPn n s tra  EJTS BITBÍT3

jçáew*s

!  T A Y U Y N A
a  (R em edio  Veierihariot

Fbz engordar com fáctliiuqde 
em poirco tempo. ‘CavaMnt,

B U R R O S .  S O I S ,  P O R C O S  C A 8 Ô  

|, C A 9 R I T  O S .  C A R N E I R O S ,  E T C r

D0R de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe* enxaque
cas, etc.

SERYÇO M1L1TÂL

mm i i i t  H M I58

Chacara
A lu ga-se  ou vende-se a 

qbaoara da rua Jo a q u im  
Borges, em frente á Santa- 
Oasa, con? fren te para a c a i 
xa  d agu a  e rua Con*?ençã»>- 

T rã ta r  á rua do Com m er

G U A R A I N A
f€o«PR|«10ÔS CO» 
BASE OA OüARANt»A 

DO GUAfiÀP^

Cura ou allivia zm  
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similarçs 
que são depressivo®. 
— Vende-se em én- 
V̂ Ioppeô au ittbóe.

LA BO RA TO R IO  N U TRÒ TH ERA- 
PICO  DR. R A U L LE IT E  ô  C  - RtÓ

DR. LAMyRTINE |
:i F. MENDES U
r i I :
|; Obtem exclufeS^j a Bor- j j

teados pelóB meios j : 
legães j |

Praça da Sé, M ,-3o.andar 
3 Sala 9   S. P A U LO  m

COLORANTE SOREL
O preparado scientiffco para tingir em casa

C O N S A G R A D O  P E L O  U Z O  |

TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS YFLHIS! I
E M  C O K E S  F 1 N M E N

Conservação orig in a l vidroe '

P E A R M A C IA  G E R 1 B E L L 0  R . do Commeveiü 115

Criançâs fracas ou rachiticaiL 
# magras, anêmicas, pallidas^ 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
f  Sem alcoof, concen* 
imdo c vitaminosç}.

Poderoso ceermati* 
tuirrte iodatfo *  unico 
tio genero* lodo-ÍBni# 
eo - glvcero • afrheno • 
phospho-calcio-nuUco 
vitaminoso.

Toda criançR 'fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eíficaz 
e de optimo paladar.

LABO RA TO RIO  NU TRO TH ERA- 
P IC O  DR RA U L LE IT E -& C. RIO

&dkssi? P&gmbm. Omesafo &

ix íítea
p) È̂às zm QimaBeum&&<
^  vá»

j  a,

2.^  a k. \

a-, * ftM3ar9te*

&19

—USCDTRIA BRiSIElBA I l í t l O  « ( M I M
m

"GRINDELIA”
PE 0LIVEIRS JUNIOR

B R O N C H IT E  
A STH M A 

C O Q U ELU CH E 
e ROUQUIDÃO

Pedir "Grindefia'’ d© * 
Otiv«ira Jun ior.

Casa a venda C a s a  v e n d a
Vende-se uma, sita á rua. 

dos Andradas n. 100,

Vende se barato a casa n. 30 da

e tra ta r pódem d ir ig ir  se 
a  m e c it t  rua u, í S B

com |1118 J08^11̂131 Horges, tendo bom 
mmodos e grande quintal 
vae até a rua do Patrocínio.

nratar ccm o Dr. SíancelMarit

, n  » bímodos e grande quintal qu©|
optimos com m odos.Paja ver i » -

>UBfi

D A C "  iL O G R A P H IA  «
F a z  se ccpias ccm  nitide- 

P reço  rasoavel 
H E N R IQ U E  N E G R E 1 0  S
( i (  « L D « HÍC. I ^ . V j 0̂

"PNEUMÁTICOS
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
Reducçã(‘ nas tabelas 

W  do CofMnermo ~
F. F.

TAGLIO, W E G M A N N  & S A M PA IO  L T D A .

Rua DeoclecÍ8na, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490
SÃO PA U LO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras.car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjuncfcos monophasicos para r-csidencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos vorticaes para poços fundos.
Injectores para oonstrucção da alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos om geral ae quaesquer m achinas  
— appar eho e lecfrico —

L O U Ç A S  D E  B A R R O
J á  chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Louvas lisas e phantssiadas 

■ SE *  S «a *  BttoN. vr


